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Fatores Ambientais de Risco de Queda 

 

A casa é um espaço que influência de modo significativo o bem-estar das pessoas 

mais velhas, pois a segurança e conforto são requisitos essenciais do seu domicílio, já que 

as pessoas nessa faixa etária normalmente despendem 60-70% do seu tempo em casa 

(Bizerra et al., 2014). 

No estudo de Ribeiro, Souza, Atie, Souza e Schilithz (2008) que tinha como 

objetivo identificar o efeito das quedas e as suas consequências na QV dos idosos, foram 

avaliados 72 indivíduos com mais de 60 anos e os resultados indicaram que a maioria das 

quedas detetadas no estudo ocorreram nas respetivas residências (59.5%). 

São poucos os métodos de avaliação que existem para identificar fatores de risco 

ambientais e com o objetivo de reduzir/modificar os mesmos. O objetivo do 

desenvolvimento de uma check-list que identifique a maioria dos fatores de risco 

existentes no domicílio é proporcionar à população portuguesa um instrumento que possa 

ser aplicado por qualquer indivíduo (profissional de saúde, familiar, cuidador, e até a 

própria pessoa idosa) e que indique que fatores existem no seu domicílio que podem 

aumentar o risco de queda, e qual a melhor forma de os reduzir ou eliminar. 

 

 

 



 

Enquadramento Metodológico 

 

Segundo Pocinho (2012) a criação de um instrumento de avaliação passa pela 

conceção, a planificação e a construção do instrumento, uma vez que é necessário que se 

compreenda a linguagem científica e os métodos a que ciência recorre para resolver os 

problemas. A conceção, planificação e a construção possibilita um modo de obter 

informações que permitam ao investigador dominar a temática estudada.  

A construção de itens define o conteúdo do instrumento e assegura que toda a 

informação importante é incluída. Os itens são provenientes de múltiplas fontes: 

julgamento clínico/individual do profissional, pesquisas anteriores, consensos de 

especialistas ou modelos estatísticos e devem ser ajuizados com o intuito de averiguar se 

existe uma representação adequada de todos os aspetos pertinentes do fenómeno em 

estudo. Após este processo deve ser realizada a redução dos itens com o objetivo de 

eliminar itens redundantes ou inapropriados e ainda verificar se os mesmos são de fácil 

compreensão (Pocinho, 2012). 

De acordo com Moreira (2004) o processo de desenvolvimento de um instrumento 

decorre em várias fases, em primeiro lugar é elaborada uma versão inicial incluindo quase 

sempre um número de itens superior ao que se pretende conservar na versão final, em 

segundo lugar esta versão inicial deve ser submetida ao exame de especialistas, após este 

exame deve ser realizado um pré-teste e, com base nos resultados obtidos, deve proceder-

se à seleção dos itens a reter e à elaboração da versão final. 

Para a avaliação dos fatores ambientais de risco de queda foi desenvolvido um 

instrumento de avaliação de domicílios, nomeadamente a FRQD – check-list, que foi 

construída tendo em conta as metodologias acima mencionadas. 

Esta check-list foi elaborada tomando como ponto de partida outras check-list já 

existentes e utilizadas em outros países, para a avaliação de domicílios, não tendo sido 

encontrada nenhuma para a população portuguesa. Estes documentos são 

maioritariamente check-list criadas por empresas prestadoras de cuidados a pessoas 

idosas, sobretudo empresas norte-americanas. Neste sentido, durante a criação do 

presente instrumento foi realizada uma adaptação cultural, devido às diferentes 

características das casas mais comuns em Portugal.  



 

As check-list que serviram como suporte para a criação da FRQD – check-list foram 

nomeadamente: Home Safety Checklist (BrightStar Care), Home Safety & Aging in Place 

Checklist (Sunlight Support), Home Safety Checklist Challenge (Vancouver Coastal 

Health) e Safe at Home Checklist (Rebuilding Together). 

A FRQD – check-list foi desenvolvida através do cruzamento dos documentos 

citados e cada item da check-list foi verificado e investigado através da análise de vários 

estudos que incidiram a sua pesquisa na deteção de fatores de risco de queda no domicílio. 

Alguns itens foram também baseados no “Guia de Acessibilidade e Mobilidade para 

Todos”, desenvolvido com o intuito de proceder à definição das condições de 

acessibilidade a satisfazer no projeto e na construção de espaços públicos e habitacionais 

(Teles, Ferreira, Oliveira, Pais & Martins, 2009). 

Após a sua construção, a FRQD – check-list inicial foi revista por uma equipa de 

peritos que analisou cada item e identificou alguns aspetos que poderiam ser melhorados, 

nomeadamente: 

• Em vez de especificar o tipo de pavimento exterior (terra batida, cimento, calçada, 

cerâmico, outro) optou-se por classificar o risco associado do piso (antiderrapante, 

nivelado, irregular); 

• No espaço verde, mais precisamente no jardim e horta, foram retiradas as 

dimensões e a manutenção do mesmo, uma vez que não se trata de um fator de 

risco; 

• As características do solo do jardim e horta também foram retiradas, igualmente 

ao tipo de pavimento do exterior, não é considerado um fator de risco, mas sim 

uma característica; 

• Foram adicionadas as dimensões das escadas e corrimãos nas Escadas/Rampas; 

• O nome das divisões “Terraços/Varandas” e “Quintal” foram substituídos por 

“Áreas Exteriores” uma vez que o sentido da palavra poderia induzir em erro; 

• O sentido das frases de cada item foi alterado, com o intuito de obter a resposta 

“sim” ou “não” e atribuir o sim quando não há presença de fatores de risco de 

queda e o “não” quando há presença de fator de risco. 

 



 

Posteriormente foi realizado o pré-teste para identificação de eventuais erros, no 

qual foram identificadas ainda algumas falhas, designadamente: 

• Algumas casas apresentavam piscina, poço, nora ou tanque e não havia nenhum 

item da check-list que se referisse a essa questão; 

• Apenas havia um item nos “Obstáculos” a fazer referência aos tapetes/carpetes 

(se eram antiderrapantes) no entanto ficava mais completo diferenciar a sua 

existência e se os mesmos são antiderrapantes; 

• As Escadas/Rampas apenas estavam presentes no exterior da casa, deveriam 

também estar no interior da mesma. 

A versão final da FRQD – check-list foi concluída, tendo em conta as sugestões de 

alteração da equipa de peritos e das falhas identificadas no pré-teste. 

 

Construção do instrumento: FRQD – check-list  

A FRQD – check-list foi dividida em secções, tendo em conta as divisões da casa, 

para que se torne mais fácil identificar as características de cada espaço, sendo elas o 

Exterior, Área Exterior 1 e 2, Hall de entrada, Cozinha, Casa de banho, Quarto, Sala de 

Estar/Jantar e por último Corredores/Acessos. Dentro de cada secção foi também 

subdividida de forma a tornar claro o que se está realmente a avaliar, designadamente 

Pavimento, Iluminação, Obstáculos, Mobiliário e Escadas/Rampas.  

De seguida apresenta-se cada item da check-list e justifica-se a sua inclusão como 

fator de risco de queda. 

 

Exterior 

A zona Exterior inclui os seguintes itens:  

 

Exterior  

Pavimento (acesso à habitação) Característica Antiderrapante 

Espaço verde Piscina: 
Piso envolvente 

antiderrapante 

Espaço verde Poço/Nora/Tanque 
Piso envolvente 

antiderrapante 

Escadas/Rampas Material antiderrapante 

Área exterior 1 Pavimento antiderrapante 



 

Área exterior 2 Pavimento antiderrapante 

Garagem Pavimento Características Antiderrapante 

 

Os autores Bizerra et al. (2014) identificam como fatores de risco de queda no 

exterior da casa o piso escorregadio. Este fator de risco é também apontado pelo estudo 

de Oliveira, Trevizan, Bestetti e Melo (2014) que verificaram, através de uma revisão de 

literatura, os fatores de risco ambientais na população idosa e concluíram que as 

superfícies escorregadias/molhadas estão presentes em grande parte das quedas (20-

58%).  

Justifica-se assim a importância do pavimento exterior à casa ser antiderrapante, 

sobretudo em locais onde facilmente pode surgir água, tal como é também indicado pelas 

diretrizes relacionadas com o exterior da casa no estudo de Jang et al. (2014) que se 

debruçaram em identificar diretrizes de design das casas para a prevenção de quedas na 

população mais velha. A colocação de chão antiderrapante no exterior da casa é sugerida 

no estudo de Keall et al. (2013) em que identificaram as quedas devido a deslizamentos 

em 359 indivíduos de um total de 1612 participantes do estudo.  

 

Exterior 

Pavimento (acesso à 

habitação) 

Característica Nivelado 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Entrada da habitação 
Dimensão entre o piso exterior e o piso 

interior inferior a 0,0127m. 

Espaço verde 
Jardim Solo regular 

Horta Solo regular 

Área exterior 1 Dimensão entre o piso exterior e o piso interior inferior a 0,0127m 

Área exterior 2 Dimensão entre o piso exterior e o piso interior inferior a 0,0127m 

Garagem Pavimento 

Características Nivelado 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

 

De acordo com Oliveira et al. (2014) os desníveis no solo foram outro dos fatores 

de risco que estiveram presentes em 17% dos estudos que estes analisaram. As diretrizes 

apresentadas pelo estudo de Jang et al. (2014) também indicam que a superfície dos 

caminhos deve ser plana, que estes devem estar limpos e, se danificados, devem ser 



 

rapidamente reparados. Estas diretrizes fundamentam assim a importância do exterior da 

habitação apresentar-se nivelado, regular e em bom estado e nesse sentido foram incluídos 

como itens na FRQD – check-list. 

 

Exterior  

Pavimento (acesso 

à habitação) 
Característica 

Se não, existe marcador de 

contraste ou antiderrapante. 

Escadas/Rampas Marcador de contraste ou antiderrapante. 

Garagem Pavimento Características 
Se não, existe marcador de 

contraste ou antiderrapante. 

 

Tanto as diretrizes identificadas no estudo de Jang et al. (2014) como as 

identificadas por Foster, Hotchkiss, Buckley e Elliott (2014) apontam para a necessidade 

de colocar diferentes cores ou materiais no limite dos degraus. A colocação deste 

marcador tal como a remoção do piso escorregadio nos degraus é recomendada também 

por Currin, et al. (2012) no estudo que realizaram com o intuito de identificar os fatores 

de risco de queda extrínsecos no domicílio. Assim o item “marcador de contraste ou 

antiderrapante” foi incluído na check-list. 

 

Exterior  

 
Iluminação 

Acesso até à entrada da habitação iluminado 

Sensor de luzes/luzes automáticas direcionadas ao 

acesso da habitação 

Boa qualidade 

Área exterior 1 Iluminação de boa qualidade 

Área exterior 2 Iluminação de boa qualidade 

Garagem Iluminação 

Sensor de luzes/luzes automáticas 

Acesso até à entrada da habitação iluminado 

Boa qualidade 

 

Keall et al. (2013) identificaram no seu estudo que 34% dos participantes que 

relataram evento de queda no exterior da casa apresentavam luzes inadequadas ao espaço 

e aos caminhos que tinham de percorrer.  

De acordo com as diretrizes apresentadas por Jang et al. (2014) a iluminação dos 

espaços exteriores deve ser instalada de modo a fornecer iluminação adequada para 



 

caminhar, deve ser regularmente verificada para garantir que não existe nenhuma 

lâmpada danificada, deve apresentar um sensor que reaja ao movimento e a luz não deve 

causar brilho intenso, estas mesmas recomendações são sugeridas por Currin et al. (2012). 

Na FRQD – check-list, é por isso avaliada a qualidade e o acesso da iluminação e a 

presença de luzes automáticas.   

 

Exterior  Obstáculos 
Acesso à habitação livre (não apresenta obstáculos) 

Entrada da habitação livre (não apresenta obstáculos) 

Escadas/Rampas Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Garagem 

Distância circundante entre o carro e a garagem livre 

Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Acesso 

Direto à habitação 

Áreas livres sem necessidade de recorrer a 

escadas/rampas 

 

Bizerra et al. (2014) identificaram que das 87 casas com área exterior, 54.6% dos 

acessos apresentavam obstáculos, levando os autores a concluir que existe uma grande 

percentagem de presença de obstáculos que podem representar um risco. Desta forma, 

fundamenta-se que as áreas de acesso devem apresentar-se livres (sem presença de 

obstáculos) tal como é apontado por Jang et al. (2014) que sugerem que todos os 

obstáculos que possam causar quedas ou deslizamentos devem ser imediatamente 

eliminados. Assim, na FRQD – check-list foi também dado enfâse à presença de 

obstáculos nos vários acessos. 

 

Exterior  Entrada da habitação Pelo menos um acesso à habitação coberto 

Área exterior 1 Coberto/Tapado 

Área exterior 2 Coberto/Tapado 

Garagem Coberta/Tapada 

 

Jang et al. (2014) incluíram nas suas diretrizes que em espaços de entrada e saída 

ou varandas deve ser instalado um toldo ou semelhante que proteja da chuva, pois o piso 



 

deve ser mantido seco de modo a evitar deslizamentos. Desta forma torna-se importante 

a verificação deste item na FRQD – check-list. 

 

Exterior  Entrada da habitação Largura mínima útil de entrada com 0.77m 

 As portas, segundo Teles et al. (2009), devem possuir uma largura útil não inferior 

a 0.77 metros quando aberta a 90º e por isso, esta medida mínima foi incluída na avaliação 

através da FRQD – check-list. 

 

Interior 

A zona Interior inclui os seguintes itens:  

 

Hall de entrada 
Largura mínima de 1.10m 

Área para colocar malas/sacos/outros 

 

Nos espaços de entrada das habitações deve ser possível inscrever uma zona de 

manobra para rotação de 360º e não deve ter uma largura inferior a 1.10 metros (Teles et 

al., 2009). Esta largura e espaço de manobra irá permitir ao indivíduo colocar malas, sacos 

ou outros objetos que normalmente transporta quando sai e entra na habitação, sem 

obstruir os acessos, e como tal, foi incluído na FRQD – check-list. 

  

Hall de entrada Pavimento Antiderrapante 

Cozinha Pavimento Antiderrapante 

Casa de banho Pavimento Antiderrapante 

Quarto Pavimento Antiderrapante 

Sala de Estar/Jantar Pavimento Antiderrapante 

Corredores/Acessos Pavimento Antiderrapante 

 

Um dos fatores de risco de queda identificado no estudo de Oliveira et al. (2014) 

tratou-se de pisos com superfícies escorregadias, fator este que também foi identificado 

como um fator de risco com uma percentagem significativa no total dos casos 

identificados (14.4%) por Bizerra et al. (2014). 



 

De acordo com as diretrizes apontadas no estudo de Jang et al. (2014) todas as 

divisões da casa devem apresentar piso antiderrapante, o que também é sugerido no 

estudo de Currin et al. (2012) que recomenda aos participantes do seu estudo a alteração 

do piso para um material antiderrapante. Desta forma pode-se concluir que se trata de um 

item importante a identificação do piso antiderrapante e nesse sentido foi incluído na 

FRQD – check-list. 

 

Hall de Entrada Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Cozinha Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Casa de banho Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Quarto Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Sala de Estar/Jantar Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

Corredores/Acessos Pavimento 

Nivelado (sem existência de pequeno degrau/rampa) 

Estado 
Em bom estado 

Regular 

 

As diretrizes apontadas pelo estudo de Jang et al. (2014) indicam que não deve 

haver diferenças de altura entre o piso de todas as divisões da casa, que o piso da habitação 

deve ser regular e reparado caso esteja danificado. Algumas destas diretrizes vão de 

encontro aos resultados de outros estudos como é o caso da investigação levada a cabo 

por Keall et al. (2013) em que, de um total de 733 casas avaliadas, 145 casas de banho 

apresentavam um piso irregular e degradado e 51 das cozinhas tinham o piso em mau 

estado.  



 

Desta forma torna-se necessário a verificação destes itens pela FRQD – check-list 

em todas as divisões do interior da habitação. 

 

Hall de Entrada Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

Cozinha Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

Casa de banho Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

Quarto Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

Sala de Estar/Jantar Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

Corredores/Acessos Pavimento Se não, existe marcador de contraste ou antiderrapante 

 

Tal como foi mencionado anteriormente na parte exterior da habitação existe 

necessidade de colocar um marcador de contraste ou antiderrapante no final do degrau, 

nas escadas do interior da habitação também deve haver esse marcador, como aponta 

Teles et al. (2009). Este item foi então incluído na FRQD – check-list. 

 

Hall de Entrada Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

Cozinha Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

Casa de banho Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

Quarto Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

Sala de Estar/Jantar Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

Corredores/Acessos Pavimento 
Ausência de mata-juntas/perfil entre pavimentos ou 

divisões 

 

As diretrizes apresentadas por Jang et al. (2014) indicam que todas as portas não 

devem possuir mata-juntas/perfil entre as divisões, opinião que é partilhada por Currin et 

al. (2012) no qual recomendam aos participantes do seu estudo essa remoção. Desta forma 

há necessidade de verificação em todas as divisões de presença de mata-juntas/perfil. 

 

Hall de Entrada Iluminação Localização de fácil acesso 



 

Boa qualidade 

Cozinha Iluminação 

Localização de fácil acesso 

Boa qualidade 

Boa qualidade no fogão e lava-loiça 

Casa de banho Iluminação 

Localização de fácil acesso 

Boa qualidade 

Boa qualidade na área do poliban/banheira 

Boa visibilidade no acesso do quarto à casa de banho 

Quarto Iluminação 

Localização de fácil acesso 

Boa qualidade 

Sensor de movimento para luzes noturnas/luzes de 

presença 

Sala de Estar/Jantar Iluminação 
Localização de fácil acesso 

Boa qualidade 

Corredores/Acessos Iluminação 
Localização de fácil acesso 

Boa qualidade 

 

A qualidade da iluminação é outro fator de risco identificado por Currin et al. 

(2012), Keall et al. (2013) e Bizerra et al. (2014), estes últimos aconselham ainda que a 

localização dos interruptores deve ser alterada de forma a estar acessível, tal como 

apontam as diretrizes da investigação de Jang et al. (2014). Estes autores sugerem ainda 

que devem ser instaladas luzes de presença no quarto, que os interruptores devem ser 

colocados à entrada de cada divisão para não haver a necessidade de caminhar no escuro 

e que a luz sobre o lava-loiça e fogão deve ter potência suficiente para que o trabalho na 

cozinha seja realizado sem sombras. 

Afifi, Al-Hussein e Bouferguene (2015) num estudo acerca do risco de queda nas 

casas de banho concluíram que, para evitar a ocorrências de quedas, é necessário a 

colocação de luzes de presença e que estas devem indicar o caminho para a casa de banho.  

Tendo em conta as diretrizes apresentadas por estes autores, pode concluir-se a 

importância de ter uma boa qualidade de iluminação em qualquer divisão bem como a 

fácil localização dos interruptores e a existência de luzes de presença, fatores incluídos 

na FRQD – check-list. 

 



 

Hall de Entrada Obstáculos Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Cozinha Obstáculos Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Casa de banho Obstáculos Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Quarto Obstáculos Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Sala de Estar/Jantar Obstáculos Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Corredores/Acessos Obstáculos 
Áreas livres (sem existência de obstáculos) 

Mobiliário adequado e área circulável livre 

 

Ao identificar os fatores de risco que originaram quedas, Bizerra et al. (2014) 

depararam-se com obstáculos ao longo de toda a habitação, tal como é identificado por 

Kim, Hsiao e Simeonov (2013) apontando como fator de risco de queda a existência de 

obstáculos pelo chão. Desta forma torna-se importante a verificação ao logo de todas as 

divisões da existência de obstáculos. 

Dados estes fatores Currin et al. (2012) recomendam reduzir a desarrumação ao 

longo de toda a casa, como por exemplo a remoção de cabos soltos pelo chão, e Jang et 

al. (2014) dão importância a este fator alertando para a arrumação de objetos 

regularmente utilizados garantindo assim ao indivíduo poder movimentar-se de forma 

segura. Neste sentido a avaliação das áreas livres é incluída na FRQD – check-list. 

 

Hall de Entrada Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

Cozinha Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

Casa de banho Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

Quarto Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

Sala de Estar/Jantar Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

Corredores/Acessos Obstáculos 
Sem tapetes/carpetes 

Se tem tapetes/carpetes, são antiderrapantes 

 



 

Bizerra et al. (2014) e Currin et al. (2012) identificaram ambos nos seus estudos 

que um dos fatores que representa maior percentagem de risco é a existência de tapetes 

no interior das habitações.  

Dada a elevada percentagem da existência deste fator Keall et al. (2013) 

recomendam que os tapetes devem sem eliminados na sua totalidade, mas Jang et al. 

(2014) dizem que se for necessário os tapetes devem ser fixados ao chão através de 

materiais antiderrapantes. Deste modo é preciso identificar a presença de tapetes em todas 

as divisões e se forem realmente necessários verificar se são antiderrapantes. 

 

Cozinha Mobiliário 

Mobiliário adequado e área circulável livre 

Prateleiras móveis (não é necessário esticar-se ou baixar-se 

muito para chegar aos armários) 

Altura do fogão e lava-loiça adequados 

Frigorífico com prateleiras acessíveis 

Preparação das refeições na bancada da cozinha 

 

Bizerra et al. (2014) identificam o mobiliário da cozinha como um dos fatores de 

risco que mais se encontra nesta divisão. 

De acordo com as diretrizes citadas por Jang et al. (2014) para um trabalho eficiente 

na cozinha a distância de movimento deve ser minimizada, logo a preparação das 

refeições deve ser efetuada na bancada da cozinha e não devem ser transportados 

alimentos ou outros objetos durante longas distâncias. O equipamento da cozinha deve 

ser instalado de maneira a que os indivíduos consigam alcançá-lo facilmente e também 

deve possuir um tamanho/dimensões adequadas ao indivíduo, nomeadamente o lava-

loiças e o fogão, que devem estar ajustados à altura do indivíduo. Estas questões constam 

na avaliação com a FRQD – check-list. 

 

Casa de banho 

Lavatório 
Altura adequada à estatura do individuo. 

Altura do espelho adequado à estatura do individuo 

Banheira Baixa e de fácil acesso 

Poliban Largura mínima de acesso de 0,80m 

Banheira/Poliban 
Apoios de mão suficientemente resistentes 

Assento seguro 



 

Tapete ou pavimento antiderrapante 

Fácil acesso aos produtos de banho, sem necessidade 

de movimentos amplos 

Chuveiro ajustável 

O sabão é eliminado de maneira a evitar deslizamentos 

Sanita Apoios de mão suficientemente resistentes 

Adaptada à altura da perna do individuo 

Altura ajustável 

O papel higiénico está de fácil acesso 

Obstáculos Armários/prateleiras de fácil acesso 

 

Afifi et al. (2015) após analisarem vários estudos acerca do melhor design de uma 

casa de banho adaptada concluíram que as adaptações mais urgentes devem ser realizadas 

ao nível da sanita, da banheira/poliban e do piso desta divisão. Estes autores referem que 

a altura ideal da sanita encontra-se entre 100% a 120% da altura da perna do indivíduo e 

que esta deve possuir um apoio de mãos. Relativamente à banheira/poliban deve existir 

um apoio de mãos e este deve assegurar a entrada e saída bem como a permanência dentro 

da banheira/poliban, e deve existir o tapete antiderrapante de forma a prevenir 

deslizamentos na superfície molhada, fatores apontados também por Gopaul e Connelly 

(2012). Siegmund, Flynn, Mang, Chimich e Gardiner (2010) vão mais ao pormenor, num 

estudo onde analisam as condições de superfície da banheira e chegam à conclusão que 

numa superfície molhada a presença de espuma aumenta a probabilidade de ocorrerem 

deslizamentos, sendo então importante haver um mecanismo que elimine rapidamente a 

existência de sabão. 

Segundo os autores Afifi et al. (2015) deve ser tido em atenção o tipo de cadeira de 

banho utilizada pois esta deve tratar-se de uma cadeira segura e sempre obrigatória, 

opinião partilhada por Gopaul e Connelly (2012) que identificaram através da check-list 

utilizada no seu estudo que deve existir uma cadeira de banho e esta deve apresentar 

costas, de forma a torná-la mais segura. 

As diretrizes de Jang et al. (2014) indicam que todo o equipamento/mobiliário 

existente na casa de banho deve ser de fácil alcance e ter um tamanho adequado, o suporte 

do papel higiénico deve ser de fácil acesso, o lavatório e o espelho devem ter uma altura 

adequada ao indivíduo e a altura da banheira ter no máximo 45 centímetros. Para além 



 

destes autores também Currin et al. (2012) e Gopaul e Connelly (2012) assinalam a 

necessidade do chuveiro ser ajustável e possibilitar ao indivíduo utilizá-lo na posição de 

sentado. 

Teles et al. (2009) apresentam que as bases de duche devem possuir uma largura de 

acesso igual ou superior a 0.8 metros e o piso deve ser inclinado na direção do ponto de 

escoamento. Todas estas questões foram devidamente inseridas na FRQD – check-list.  

 

Quarto Mobiliário 

Mobiliário adequado e área circulável livre 

Altura da cama adequada à estatura do individuo 

Apoio de mãos na cama 

Mesa-de-cabeceira de fácil acesso 

Armários/prateleiras de fácil acesso 

 

Os fatores de risco identificados por Bizerra et al. (2014) no quarto, com maior 

percentagem de risco foram a existência de demasiada mobília, o que torna importante 

adequar a mobília de modo a que esta fique acessível e conseguir manter áreas circuláveis. 

Currin et al. (2012) recomenda até que o quarto deve ser mantido arrumado e devem ser 

eliminados cabos soltos ao longo do chão. 

Gopaul e Connelly (2012) identificam a altura da cama inadequada como fator de 

risco de queda. Jang et al. (2014) aconselha, para diminuir este risco, que a altura da cama 

deve estar adaptada ao indivíduo e que deve estar compreendida entre os 40-45 

centímetros, para que o indivíduo não tenha dificuldade em sentar-se e levantar-se. 

As diretrizes de Jang et al. (2014) apontam que devem ser instalados apoios de mão 

junto à cama para ajudar o indivíduo a sentar e a levantar, tal como sugerem Currin et al. 

(2012). 

Gopaul e Connelly (2012) indicam que a presença de uma mesa-de-cabeceira é 

importante, para que seja possível o rápido acesso à iluminação e telefone/telemóvel. Pela 

relevância destas questões na avaliação das habitações, todos estes itens foram incluídos 

na FRQD – check-list. 

 

Sala de 

Estar/Jantar 
Mobiliário 

Mobiliário adequado e área circulável livre 

Altura das cadeiras/sofás adequada à estatura do individuo 



 

Apoio de braços nas cadeiras/sofás 

O indivíduo possui dispositivo de telecomunicação ou de 

emergência 

Fácil acesso ao dispositivo de emergência 

 

Para Jang et al. (2014) todo o mobiliário deve ser posicionado de maneira a que 

seja possível os indivíduos circularem facilmente e deve possuir cantos/bordos 

arredondados de modo a aumentar a segurança. 

Os mesmos autores mencionam que os sofás devem possuir apoios para os 

membros superiores e uma altura adequada para facilitar sentar e levantar, que deve estar 

compreendida entre os 40-50 centímetros, que os indivíduos devem possuir um 

dispositivo de telecomunicação ou emergência e estes devem ser instalados de maneira a 

que o seu acesso seja fácil. 

 

Escadas/Rampas 

 

Escadas/Rampas Corrimão 

Dos dois lados 

Com altura entre 0.85m e 0.90m 

Com prolongamento inferior com inclinação 

Com prolongamento superior paralelo ao piso 

 

Teles et al. (2009) apontam para que os corrimãos das escadas devem satisfazer 

diversas condições, nomeadamente: possuir corrimão em ambos os lados, a altura entre o 

focinho dos degraus e o bordo superior do elemento preênsil deve estar compreendida 

entre os 0.85 metros e os 0.90 metros, na base das escadas o corrimão deve prolongar-se 

para além do primeiro degrau do lanço mantendo a inclinação da escada e por fim no topo 

das escadas o corrimão deve prolongar-se para além do último degrau paralelamente ao 

piso. Todos estes itens foram devidamente incluídos na FRQD – check-list. 

 

Escadas/Rampas Degraus 

Com dimensões constantes 

Com aresta do focinho boleada 

Profundidade igual ou superior a 0.28m 

Altura igual ou inferior a 0.18m 



 

Largura igual ou superior a 1.0m 

 

De acordo com Teles et al. (2009) as dimensões dos degraus das escadas devem ser 

constantes ao longo de todo o lanço, a aresta do focinho deve ser boleada, o degrau deve 

ter uma profundidade não inferior a 0.28 metros, a altura do degrau não deve ser superior 

a 0.18 metros e a largura das escadas não deve ser inferior a 1.0 metros. Estas medidas 

fazem parte da avaliação através da FRQD – check-list. 

 

Pré-teste 

 

Antes da aplicação do instrumento junto da amostra selecionada, realizou-se um 

pré-teste numa pequena subamostra, com o objetivo de identificar e eliminar potenciais 

más interpretações, que pudessem existir no instrumento desenvolvido. O pré-teste teve 

por objetivo fazer uma avaliação do instrumento desenvolvido, para garantir que este 

avaliasse exatamente o que se pretendia medir, quando aplicado por avaliadores 

diferentes (Pereira, 2004). 

 

Amostra e Procedimento 

 

Para a realização do pré-teste foram selecionadas 10 casas no concelho de Faro. A 

amostra obtida trata-se de uma amostra não probabilística por acessibilidade. Segundo 

Fortin, Côté e Filion (2009) a amostragem não probabilística consiste em tomar uma 

amostra na qual se encontrem características conhecidas na população. A amostra por 

acessibilidade trata-se daquela que o investigador consegue ter acesso. 

Obteve-se autorização do proprietário, através de consentimento informado 

(Apêndice 3), para proceder à aplicação da FRQD – check-list, e a mesma foi aplicada 

pelo investigador e dois membros da equipa de peritos. 

 

 

 

 



 

Resultados do Pré-Teste 

 

Para testar a fiabilidade interobservador foi verificado em cada item da check-list o 

valor de Lambda. O teste estatístico Lambda consiste numa medida de associação 

apropriada para uso de variáveis nominais, baseado na lógica (Babbie & Halley, 1995) 

através da redução proporcional do erro de previsão (Pestana & Gageiro, 2003). Os 

valores obtidos em todos os itens (p > 0.05) indicaram que não houve diferenças 

estatisticamente significativas entre observadores.  

Para evidenciar com maior clareza os resultados acima indicados procedeu-se ao 

cálculo de medidas de tendência central (média, mediana e desvio padrão) e foram 

adotados procedimentos não paramétricos, nomeadamente o teste estatístico de Kruskal-

Wallis, pois a distribuição das variáveis não se apresentou normal. 

Como demonstra a tabela 2.1, foi realizado um teste aos valores médios em cada 

uma das divisões entre observadores e por fim foi aplicado o teste estatístico de Kruskal-

Wallis, com o intuito de verificar diferenças entre os três observadores. Os resultados 

deste teste demonstram que não foram obtidas diferenças estatisticamente significativas. 

 

 Tabela Erro! Não existe nenhum texto com o estilo especificado no documento. 

 

1 - Medidas de tendência central e teste de Kruskal-Wallis 

 

 

 

Observador 1 Observador 2 Observador 3 

Teste 

Kruskal-

Wallis 

Média Mediana 
Desvio 

padrão 
Média Mediana 

Desvio 

padrão 
Média Mediana 

Desvio 

padrão 
Significância 

Total_EXT 7 8 3 6 7 3 7 7 3 0,423 

Total_AE1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 0,937 

Total_AE2 1 2 1 1 2 1 1 1 1 0,786 

Total_GARAGEM 3 3 3 3 3 4 4 3 5 0,730 

Total _HALL 2 2 1 2 3 1 2 2 1 0,187 

Total _COZINHA 3 4 2 3 3 1 3 3 2 0,561 

Total _WC 8 8 2 8 8 2 9 9 3 0,591 

Total _QUARTO 5 5 1 4 5 1 5 5 2 0,507 

Total _SALA 4 4 1 4 4 1 4 3 2 0,887 

Total _CA 5 5 4 5 4 4 5 5 5 0,939 



 

CONCLIUSÃO 

 

Surge na atual conjuntura a necessidade de criar um instrumento que permita não 

só aos profissionais do serviço de saúde, social, mas também aos cuidadores, avaliar de 

forma objetiva e por sua vez identificar a presença de fatores de risco nas habitações da 

população idosa, com o intuito de promover a sua eliminação sempre que possível, sendo 

que a sua grande maioria, apenas necessitam de intervenções relativamente simples e 

pouco dispendiosas. A criação da “Fatores de Risco de Queda no Domicílio – Check-

list”, possibilitou colmatar esta lacuna e simultaneamente disponibilizar um instrumento 

parcialmente validado (fiabilidade interobservador) para a população portuguesa 

particularmente para o tipo de arquitetura e construção portuguesa. 

 

 


